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Resumo

Introdução: A relação dentista-paciente é um importante fator que 
exerce influência no desenvolvimento da consulta odontológica e, 
consequentemente, na condição de saúde bucal das pessoas. Objetivo: 
Analisar a concepção de crianças e adolescentes quanto ao dentista 
ideal. Material e métodos: Estudo descritivo, feito mediante coleta 
de dados primários por meio do teste da associação livre de palavras, 
tendo como estímulo indutor a expressão dentista ideal para mim... A 
população-alvo da investigação foi constituída por escolares do ensino 
fundamental (5.ª a 8.ª série), procedentes de três escolas públicas 
localizadas no perímetro urbano de um município da região do meio-
oeste de Santa Catarina. A amostra não probabilística foi formada por 
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967 estudantes, com idade média de 11,9 anos. Avaliaram-se os textos 
produzidos com base nos procedimentos da análise de conteúdo de 
Bardin. Para a codificação das mensagens, foram criadas duas categorias: 
características pessoais e características profissionais. Expressões 
referentes ao relacionamento interpessoal integraram a categoria 
características pessoais. No conjunto características profissionais foram 
incluídas expressões relativas à formação/competência. Resultados: A 
categoria características pessoais foi a mais citada (79,41%), tanto pelos 
sujeitos do gênero masculino quanto do feminino. As expressões que 
mais se destacaram na descrição do dentista ideal foram: simpático 
(32,7%), para as características pessoais, e responsável (13,43%), 
para o parâmetro características profissionais. Conclusão: Para a 
população investigada, independentemente do gênero, a concepção de 
dentista ideal está vinculada a um atendimento humanizado, de escuta 
do paciente de forma qualificada. 

Abstract

Introduction: The patient-dentist relationship is an important factor 
that influences the development of dental appointment and consequently 
the oral health condition. Objective: To analyze the perceptions of 
children and adolescents regarding the ideal dentist. Material and 
methods: Descriptive study with primary data collection through the 
free word association test, using the expression ideal dentist for me 
as the prompt. The target audience of this study was comprised of 
primary school students (5th to 8th grades) enrolled in three public 
schools within the urban area of a municipal district in the mid-west 
region of Santa Catarina. The non-probabilistic sample was composed 
of 967 students with mean age of 11.9 years. Data analysis was based 
on the Bardin's content analysis. Two categories were created to code 
the messages: Personal characteristics and professional characteristics. 
The personal characteristics category included expressions regarding 
interpersonal relationship, while the professional characteristics 
category included expressions regarding training/competence. Results: 
The personal characteristics category was the most cited (79.41%) for 
both male and female. The most common expressions to describe the 
ideal dentist were ‘friendly’ (32.7%) for personal characteristics category 
and ‘responsible’ (13.43%) for professional characteristics category. 
Conclusion: Regardless of gender, for the people who participated in this 
research the concept of an ideal dentist is linked to a humanized care, in 
which the professional listens to the patient in a qualified way. 

Introdução 

Como o dentista é visto pela sociedade e qual o 
significado da relação dentista-paciente são temáticas 
enfocadas em diferentes trabalhos, em distintos 
contextos socioculturais, porque a percepção que 
o paciente tem sobre esse profissional influencia 
significativamente na sua reação ante o tratamento 
odontológico, especialmente quando se trata de 
crianças [1, 9, 13, 15, 17, 19, 20].

A análise da interação entre o odontopediatra 
e o paciente infanto-juvenil é um fator de 

grande importância, quando se considera que o 
ambiente odontológico pode gerar ansiedade e, 
consequentemente, comportamentos de fuga ou de 
não cooperação, afetando a condição de saúde oral 
desses sujeitos. A postura do profissional perante 
seus pacientes, de acordo com diversos autores, é 
uma das variáveis que interferem na execução do 
tratamento odontológico [5, 6, 9, 14, 18].

Assim, estipulou-se como objetivo desta 
investigação conhecer como crianças e adolescentes 
definem um “dentista ideal”, a fim de oferecer 
subsídios aos cirurgiões-dentistas, principalmente 
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àqueles que atuam na região onde se desenvolveu 
a pesquisa, para que reflitam criticamente sobre a 
relação paciente-profissional que estão vivenciando 
no dia-a-dia de suas clínicas.

Material e métodos

Este estudo caracteriza-se como descritivo, com 
análise qualitativa.

A população-alvo foi formada por escolares do 
ensino fundamental (5.ª a 8.ª série) matriculados 
no ano letivo de 2007, de três escolas públicas 
localizadas no perímetro urbano do município 
de Campos Novos, região do meio-oeste de Santa 
Catarina. Essa cidade está situada a 370 km da 
capital do estado, possui uma área territorial de 
163,2 km2, população de aproximadamente 30 
mil habitantes e tem como atividade econômica 
predominante a agricultura.

A amostra foi constituída com base nos 
princípios da amostragem não probabilística, com 
procedimento de seleção por conveniência, ou 
seja, todos os alunos que aceitaram participar da 
pesquisa, por livre e espontânea vontade. Integraram 
a amostra 967 escolares, representando 96% da 
população-alvo. O grupo foi composto por crianças 
e adolescentes, com idades entre 10 e 16 anos.

Para a coleta de dados, a direção das escolas 
foi consultada previamente, quando a pesquisadora 
responsável explicitou os objetivos e os procedimentos 
da pesquisa e obteve o consentimento para a sua 
realização. Nessa mesma ocasião, foi deixada uma 
correspondência a ser entregue aos pais dos alunos, 
informando-os sobre a investigação que envolveria 
seus filhos.

A coleta de dados foi efetuada por uma única 
pesquisadora, que estabeleceu a ordem de visita às 
escolas, em dias consecutivos, mediante sorteio. Em 
cada escola, a aplicação do instrumento foi realizada 
em um único dia, nos dois turnos de funcionamento 
(matutino e vespertino), no mês de julho de 2007.

Para cada turma, a pesquisadora explicava o 
estudo e, posteriormente, solicitava aos interessados 
que anotassem idade e sexo na folha que lhes era 
entregue. A seguir, os alunos foram orientados a 
elaborar um texto que representasse a opinião deles 
sobre um dentista ideal. Essa sistemática foi definida 
com base nos princípios do Teste de Associação Livre 
de Palavras [2].

A avaliação do conteúdo dos escritos produzidos 
foi norteada pela estratégia da análise de conteúdo 
de Bardin. Inicialmente, as pesquisadoras efetuavam 
a leitura e a codificação das mensagens expressas. 

Depois ocorreu o processo de decodificação das 
categorias à luz do referencial teórico, e, finalmente, 
foi produzida uma síntese, agregando-se os 
conteúdos semelhantes. Tal procedimento, por 
meio da quantificação de manifestações, definiu o 
pensamento compartilhado coletivamente pelo grupo 
de sujeitos pesquisados. 

No tocante às mensagens, foram criadas duas 
categorias: características pessoais e características 
profissionais. Integraram o parâmetro características 
pessoais expressões referentes ao relacionamento 
interpessoal, como: pessoa calma, ser capaz de 
respeitar emoções, ser amigo, ser atencioso. Na 
classe características profissionais foram incluídas 
expressões concernentes à formação/competência, 
como: ter experiência, demonstrar que sabe o que 
está fazendo, ter capacidade de explicar o tratamento 
que está executando, fazer tratamento sem dor, 
usar equipamento e material de boa qualidade, ter 
responsabilidade, entre outras.

As manifestações foram tabuladas conforme 
a ordem em que foram evocadas e tiveram suas 
frequências (relativa e absoluta) calculadas. Para 
fins da discussão dos resultados, consideraram-
se apenas as três primeiras evocações para cada 
categoria, segundo suas frequências relativas.

O projeto foi previamente encaminhado à 
Comissão de Ética em Pesquisa da Univali, tendo 
sido aprovado sob o n.º 163/2006.

Resultados

A quantificação das manifestações dos envolvidos 
na pesquisa indicou que a categoria características 
pessoais foi a mais citada, tanto pelos sujeitos do 
sexo masculino como do feminino (figura 1).

Figura 1 – Distribuição da frequência relativa das categorias 
que definem o perfil do dentista ideal, segundo a concepção 
dos estudantes pesquisados

As expressões que mais se destacaram foram 
simpático, para o parâmetro características pessoais, 
e responsável, para a categoria características 
profissionais (figura 2).
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Figura 2 – Distribuição da frequência relativa das expressões 
mais mencionadas, conforme as categorias que definem 
o perfil do dentista ideal na concepção dos estudantes 
pesquisados

Discussão

Juntamente com os levantamentos bibliográficos 
efetuados, foram identificados diversos estudos que 
abordam a opinião do paciente sobre o cirurgião-
dentista. Nas pesquisas, os fatores mais mencionados 
são: a maneira como o profissional trata seu paciente 
[1, 3, 4, 6, 8, 10, 12, 13, 16, 17, 19], competência e 
formação profissionais [1, 4, 7, 10, 11, 16, 17, 19] e 
medo relacionado ao dentista e ao instrumental por 
ele utilizado [7, 8, 9, 10, 14, 17, 19, 20].

Neste trabalho, independentemente do gênero, 
os fatores mais citados pelos pesquisados foram 
características ligadas à personalidade do cirurgião-
dentista e suas atitudes perante o paciente. Isso 
reforça a necessidade de o cirurgião-dentista conhecer 
seus pacientes, saber interagir e se comunicar, para 
criar uma relação profissional-paciente satisfatória, 
fundamental para o estabelecimento de um vínculo de 
confiança [3, 4, 6, 8, 9, 13, 17, 18, 19]. Nas respostas 
dos sujeitos investigados, é alta a incidência de 
expressões referentes à interação e à comunicação 
paciente-profissional, tais como: “Simpático, atender 
a gente com um sorriso”; “Calmo, que conversa 
com a gente, amigo”; “Tem que ter paciência, ser 
legal, tranquilo”; “O dentista tem que ser querido, 
atencioso, calmo”; “Tem que dar atenção para o 
paciente, não fazer tudo rapidinho, sem conversar 
com a gente, ser bem amigo”.

Os termos que melhor sintetizaram o pensamento 
das crianças e dos adolescentes que participaram 
desta pesquisa, para ambos os sexos, foram 
simpático, calmo e atencioso; eles denotam 
a valorização que é dada a uma boa relação 
interpessoal. No atendimento o cirurgião-dentista 
precisa evidenciar condutas positivas, tais como 
fornecimento de informações e compreensão das 
reações emocionais, que facilitam a aquisição e a 

manutenção de comportamentos positivos [4, 7, 9, 
10, 12, 13, 14, 18, 19].

A satisfação dos pacientes, a despeito das 
variações significativas entre as estruturas culturais 
e étnicas de diferentes sociedades, está fortemente 
vinculada às interações pessoais [9, 12]. Portanto, o 
cirurgião-dentista qualificado não é aquele que possui 
somente excelentes qualidades técnicas [4, 10, 12, 19]. 
Na pesquisa conduzida por Bibancos e Loureiro 
[3] em São Paulo, os participantes demonstraram 
ter uma imagem positiva do dentista diante dos 
seguintes atributos: atencioso, confiável, preparado 
e estudioso. Ratifica-se, assim, a concepção de que, 
mesmo em diferentes contextos socioculturais, o 
bom profissional é aquele que, sobretudo, se mostra 
capaz de respeitar o paciente como um ser humano 
integral. 

Os sujeitos deste estudo, embora tenham 
valorizado muito as características concernentes às 
interações pessoais, não deixaram de também referir 
aspectos sobre a capacitação técnica do cirurgião-
dentista. Ramos [17] defendeu a ideia de que, para 
o sucesso do tratamento e a satisfação do paciente, 
se faz fundamental a comunicação entre dentista e 
paciente, a qual deve estar associada à competência 
na execução dos trabalhos. Tal característica está 
presente nos textos produzidos pelos escolares 
investigados, como se pode observar nos trechos 
destacados: “É aquele que tem que saber o que está 
fazendo, que explica o que vai fazer na tua boca”; 
“Eu acho que o dentista ideal é aquele que tem 
experiência, que consegue fazer tratamento sem 
dor”; “O dentista ideal deve ser primeiro de tudo 
responsável, deve fazer um tratamento bom”; “Ele 
tem que ter experiência, fazer um bom tratamento, 
um tratamento que não dói, que faz a anestesia sem 
doer”; “O dentista ideal tem que chegar na hora, não 
pode deixar as pessoas esperando, ele tem que ter 
responsabilidades”.

Para o paciente, um cirurgião-dentista ideal é 
aquele que resolve seus problemas odontológicos, 
que tem boa aparência, paciência, simpatia, diálogo. 
O paciente espera, prioritariamente, ser atendido 
com um alto grau de humanismo [3, 4, 8, 12, 13, 
15, 19]. Já para o cirurgião-dentista, conforme 
pesquisa de Galassi et al. [11], a competência 
profissional é o fator mais importante para a 
conquista e a manutenção da clientela; aspectos como 
credibilidade, simpatia e amizade são mencionados 
em menores proporções.

Provavelmente a importância que as pessoas 
de modo geral, assim como as desta pesquisa, dão 
a um atendimento humanizado se deve ao fato de 
que, historicamente, a consulta odontológica está 
vinculada à dor. Consequentemente, grande número 
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de pessoas chega ao consultório odontológico com 
medo; logo, qualidades como amabilidade e respeito 
podem minimizar e até mesmo eliminar a imagem 
negativa acerca do tratamento odontológico e da 
figura do dentista.

 
Conclusão

Para a população investigada, independentemente 
do gênero, a concepção de dentista ideal está ligada a 
um atendimento humanizado, de escuta do paciente 
de forma qualificada. 

Considerando-se que os aspectos referentes 
à relação dentista-paciente são extremamente 
importantes para o êxito do tratamento odontológico, 
entende-se que eles devam ser fortalecidos desde o 
processo de formação do futuro profissional. Nesse 
sentido, é fundamental que o currículo do curso de 
Odontologia, conforme as Diretrizes Curriculares, 
propicie a reflexão e a prática da relação paciente-
profissional numa dimensão humanística, durante o 
desenvolvimento de todas as atividades clínicas.
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